
 

  
  

  
E ANDRE LUIZ
   

velho apêgoé espôsa

e

aos filhos queridos. Perante Cla»
renclo é Lisias, doliberava sempre recalcar sontimontos

é

calar indagações; mas o olhar materno encorajarirmo,
“Alguma cousa fazia-me sontir que minha mãe não fe
demoraria muito tempo a meu lado. Aproveitando o mi:

nuto que corria célere, interroguei: Ê
"A senhora, que tem acompanhado o papai derotar

damente, nada poderá informar relativamente á Zelia é

ás crianças? Aguardo, ansioso, o instante do voltar é
casa, a-fim-de auxilia-los. Oh! míntas imensas sandados
devem serigualmente compartilhadas por eles! Com
deve sofrer minha desventurada espôsa com esta sepa-
zação!...

Minha mãe esboçou um sorriso triste e acrescen
“Tenho visitado meus notos periodicamente. Vão

alguns instantes, acentuou:
irquletarte com o problema

de auxílio à família. Prepara-te, em primeiro lugar, ara
quo sojamos bom aucedidos; ha quastões que precisamos
entregar ao Senhor, em pensamento, antes de trabalhar
na solução que elas requerem.

Quis insistir no assunto para colher pormenores,
mas, minha mãe não reincidiu nele, esquivando-se, gene-
rosa. A palostra cstendeu-se ainda longa, envolvendo-me
em sublimo confórto. Mais tarde, ela despediu-se. Curio-
so por saber como vivia até alí, pedi permissão para
acompanha-la. Afegou-me, então, carinhosa, e disse:
ão venhas, meu filho. Esperam-me com urge:

cia no Ministerio da Comunicação, onde serei manida do
recursos fluídicos para a jornada de regresso, nos gabi-
metes transformatórios Álém disso, preciso ainda avis-
tarme com o ministro Célio, para aí cer a oportuni-

dade desta visita. na
E, deixando-me nalma duradoura impressão de feli-|

cidade, Deijou-me e partiu.

      

 

 

 

 

bem.
E, depois do meditar
— Não deves, porém,
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EM CASA DE LISIAS

   

 

N passaram muitos dias, a inesperada

sita de minha mãe, quando Lidas ai
éhamado do ministro Clarencio. Seguio surpreso.

Recebido amavelmente pelo generoso benfeitor, es-
perava-lhe as ordens com enorme prazer. 7!

“Meu amigo — disse, afavel — doravante está
autorizado & fazer observações nos diversos setores de
nossos servicos, com exceção dos Ministerios de natureza
aaperior. Henrique de Tama deu por terminado seu tem
Celiento, na semana última, e é justo, agora, aproveite O
tempo observanão e aprendendo.

Olhei para Lísias, como irmão que devia

de minha felicidado indizível, naquelo instante. O
feito correspondeume no olhar com intenso júbilo, Não
Dio om mim de contente. Era O inídio de vida nora.

me

    
   

    

   
  

    
    

 

        
    

   De alguma

Soaevaventura, acentuaim ve é +
“Prornando-se dispensavel sua

que hospitalar,
de sua
ma dé nossas

— Lísias,

  

 

  
  
    

  

   
   



  

ANDRE LUIZ7.

Fitei o vinitador num transporte de alegria. Cla

rencio, por sua vez, tambem lho endereçou um olhar do

aprovação, murmurando:
— Muito bem, Lásias! Josus alegra-so 09

bemos um amigo no coração.
sem P
ezes nos emudece.
iaso-me o atencioso

 

nosco, Sem»

 

pre que receb
Abracei o generoso enfermeiro,

meu agradecimento. A alegria és
Guardo este documento —

ministro do Auxílio, entregando-me pequena cademeta

ele, poderá” ingressar nos Ministerios da Rege-

Geração, do' Ausílio, da Comunicação é do Fsclarecinens

To durânte um ano. Decorrido esso tempo, veremos O

Mia varã possivel fazer relntivamento nos seus deesio,

Tostria-so, meu caro. Não perca tempo. O interstício

das experiencias carnais dove sor bem aproveitado.
à, cambaleendo do prazer.

Lísias deu-me o braco e saí
Passados minutos, eis-nog Á porta de graciosa cons-

trução, cereada de colorido jardim
Eº aqui — exclamou o companheiro de

E, com expressão carinhosa, ncrescentou:
= O nosso lar, dentro de “Nosso Lar.
Rotinido brando da campaínha no interior,

à porta simpática matrona.
— Mãe! Mãe! gritou o €3

tando-me alegremento — este é O irmão
trazerte.
— Seja benvindo, amigo

bremente

—

esta casa é SUB.
E abracando-me: .
— Soube que sua mamãe não vive aquí. Nesso ento,

terá em mim uma Irmã, com funcões maternais
'Não sabia como agradecer a generosa hospitalidade

1a ensaiar algumas frasos, por demonstrar minha como-
cão « reconhecimento, mas a nobre matrona revelando
singular bom humor, adiantou-se, adivinhando-me os pea-
samentos:
— Está proíbido de falar em agradecimentos. Não

o faça. Obrigar-me-ia alembrar,
es a a apre , de repente, multas fra-

 

 

  

do,  
 

surgiu

 

nfermeiro apreses
que prometi 

 xelamou a senhora, no-

 

  

  

      
   

 

  
  

   
  
  

   
  

 

   

  

NOSSO LAR

= Que o Senhor trad
renovadas bençãos de alegria

ogene

intoa inda

MóveisEntrúmos. Ambiente sh “acolhedo
quase identicos aos restam:diga em É
ao poqueninas variantes. Quadros de subligo mon
tação espiritual, um piano de notaveia Sublime sigri.

À ficando sôbre ele grande harpa, talhada Nnhss sos
é delicudns. Identificando-me à curiosidadees

Palou prazenteiro: > Lisias
— Como vê, depois do tepulero rio encontrou À
mjos harpistas; masaí t aindaossoh Di aí temos uma harpa esperando |

— Oh! Lísias — atalhou a
— nãofacas ironia. Não restacera

feio da União Divina recoea o pesca da Elevação no
tec? passado, quando passaram alguns
sadoresda Riso ee er

-— Sim, mamãe; mas dizere existo, e petscioaoci
o, esfortando-D08, Por Roma ves, do eprendhando
das cousas diviaas. ã

Em seguida sos conceitos oorigatórios apresen-
tação, comque relacionci minha procedencia,Esp
que a família de Lísias vivera em antiga cidade do Es-
fo do Rio de Janeiro; que sua mãe chamava-se Laura

em casa, tinha consigo duas irmis, Iolanda é
e que,
Judit.

Respirava-se, alí, doce e reconfortante intimidade.
alegria —

rimeiro contato com à arrinzação do.

         
      

       

       

       

         
       

      

       
      

   

  
   

  

Não conseguia disfarsar meu contentamento e

enorme.
méstica na colo!
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so ANDRE LUIZ

tidos imedistamente para as zonas obscuras do, Umiirals

Por aqui não se equilibram, nom masmo no Ministério da

Regeneração, enquanto perseveram em pemelhanto 638

tado dalma.
Não pude deixar de sorrir, continuando a observar

ERee da arte fotográfica, nas páginas sob meus.

olhos,
Em seguida, chamou-me Lisias para ver algumas de-

pendencias dn. casa, demorando-me na Sala do Banho,
cujas instalações interessantes maravilharam-mo Tudo

simples, mas confortavel.
'Não voltara a mim da admiração que me empolgava,

quando a senhora Laura convidou á oração

Sentamo-nos silenciosos em tórno da grande mos:

Ligado um grande aparelho, fêz-se música .

Era o louvor do momento crepuscular. Surgiu, ao fundo,
o mesmo quadro prodigioso da Governadoria, que nunca

me cansava de contemplar todas as tardes, no parque

hospitalar. Naquele momento, porém, sentia-me domi-

nado de profunda e misteriosa alegria. E vendo o cora

ção sul desenhado no longe, senti que minhalma se njo-
Ihava no templo interior, em sublimes transportes de jú-

bilo é reconhecimento.

    

   
      
    

 

  

  
  

 

  

       

   

 

XVIII

AMOR, ALIMENTO DAS ALMAS

Terminada a oração, chamou-nos à mesa a dona da
casa, servindo caldo reconfortante c frutas perfumadas,
que mais pareciam concentrados de fluídos deliciosos.
iminentemento surpreendido, ouvi a senhora Laura ob-

Servar com graça:
— Afinal, nossas refeições

peradaveis que na Terra. Ha roscas, “em Nao
eSo,ii
dede que xr cirounstadeiisTapio, DigeadaaEe  

— Tso, porém —
quer dizer quenetotaPeneirade iageneração, vivumos.

a

depender

de

alimentos.“Todos oe Nininecos, Inclusve o da” Uião So

 


